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POR QUE MENSURAR AS EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA?
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INTRODUÇÃO

As mudanças climáticas são alterações 
dos padrões climáticos globais e regio-
nais,  intensificadas a partir da segunda 
metade do século XX e atribuídas ao au-
mento dos níveis de dióxido de carbono 
na atmosfera resultante do uso de com-

bustíveis fósseis. A principal causa desse 
fenômeno é a expansão do efeito estufa 
em decorrência das atividades  huma-
nas,  já que o acúmulo de certos gases 
na atmosfera impede que o calor irradie 
da Terra para o espaço.

Representação esquemática do efeito estufa. O dióxido de carbono (CO2), o metano (CH4) e o óxido 
nitroso (N2O) são conhecidos por gerar os maiores impactos.

As consequências do aquecimento 
global e das mudanças climáticas 
desafiam a sociedade a desenvolver 
uma economia de baixo carbono, 
que seja capaz de garantir o cumpri-
mento das metas do Tratado de Pa-
ris. A neutralidade climática somente 
será atingida até 2050 por meio de 
um esforço coletivo. Para tanto, o ba-

lanço líquido entre emissões e remo-
ções de Gases de Efeito Estufa (GEE) 
da atmosfera deve ser igual a zero. 

O cumprimento de metas associadas 
à diminuição de Gases de Efeito Es-
tufa requer inicialmente que a orga-
nização conheça e gerencie de forma 
adequada as suas emissões. 

O Inventário de Emissões de GEE 
é uma ferramenta essencial para 
o cálculo e gerenciamento, permi-
tindo que as fontes de emissão de 
uma organização sejam identifica-
das, mensuradas e estrategicamen-
te analisadas para compor planos 
de ação relacionados à redução e/ou 
compensação. Em 2015, os membros 
da ONU aprovaram uma nova agen-
da de desenvolvimento sustentável 
para os próximos 15 anos. A Agenda 
2030 é composta por 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, que 
passaram a orientar países e institui-
ções em um esforço conjunto para 
enfrentar os maiores desafios do 
contexto atual.

Centrar os objetivos da organização 
com os ODS’s é participar do Pacto 
Global, juntando-se a mais de 12 mil 
organizações signatárias articuladas 
ao redor do mundo, comprometidas 
em gerir negócios de forma respon-
sável e executar ações estratégicas 
para avançar rumo ao desenvolvi-
mento global, com ênfase na colabo-
ração, inovação e sustentabilidade. 
O Inventário de 
Emissões de GEE 
está em conso-
nância com o 
ODS 13 - Ação 
contra a mu-
dança global do 
clima.



PRINCÍPIOS DE CONTABILIZAÇÃO 
E ELABORAÇÃO DO INVENTÁRIO
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INVENTÁRIO DE 
EMISSÕES DE GEE

METODOLOGIA

De acordo com a NBR ISO 
14064-1 (2022), o Inventário de 
Emissões de GEE deve ser ela-
borado em conformidade com 
os cinco princípios de conta-
bilização descritos a seguir. 
A aplicação desses princípios 
garantirá que o inventário re-
presente todas as emissões de 
GEE da organização, de manei-
ra transparente e justa.

1 . RELEVÂNCIA

3. CONSISTÊNCIA2. INTEGRALIDADE

Orienta o registro e a comu-
nicação de todas as fontes 
e atividades de emissão de 
GEE dentro dos limites sele-
cionados do inventário para 
que o mesmo seja abran-
gente e significativo. 

As informações a respeito do inventário 
de emissões de GEE devem ser docu-
mentadas. Esse processo dá credibili-
dade para acompanhar e comparar in-
formações ao longo do tempo , aponta 
tendências e se torna um instrumento 
para a avaliação do desempenho da em-
presa. 

Busca assegurar que o inventário re-
flita com exatidão as emissões da 
organização e que sirva às necessi-
dades de tomada de decisão dos uti-
lizadores, tanto no nível interno como 
no externo à ela. Envolve a seleção de 
dados, de fontes de GEE e de metodo-
logias apropriadas e de um limite de 
inventário adequado, que seja o refle-
xo da realidade econômica dos rela-
cionamentos organizacionais.

4. TRANSPARÊNCIA

As informações sobre processos, 
procedimentos, pressupostos e limi-
tações do inventário de GEE devem 
ser reveladas com transparência, 
isto é, de forma clara, factual, neutra 
e compreensível, com base em do-
cumentação e arquivos claros. Esses 
registros devem possibilitar que re-
visores internos e auditores externos 
atestem sua credibilidade.

5. EXATIDÃO

Os dados devem ser suficien-
temente precisos para permitir 
que os usuários tomem deci-
sões com confiança. Estimativas 
ou cálculos de GEE não devem 
estar sistematicamente acima 
ou abaixo do valor real das emis-
sões, até onde se pode julgar, e 
as incertezas devem ser reduzi-
das tanto quanto possível.



De acordo com o Protocolo de Kyoto, os gases de efeito 
estufa mapeados pelos inventários devem abranger o CO2 
(dióxido de carbono), CH4 (metano), N2O (óxido Nitroso), 
SF6 (hexafluoreto de Enxofre), HFCs (hidrofluorcarbonetos), 
PFCs (perfluorcarbonetos) e NF3 (trifluoreto de nitrogênio). 
Além destes gases, o Protocolo de Montreal adiciona os 
hidroclorofluorcarbonetos (HCFCs), responsáveis pela di-
minuição da camada de ozônio, também contribuindo 
para o aquecimento global.

Esse relatório irá contabilizar e reportar as emissões dos 
Gases de Efeito Estufa internacionalmente reconhecidos 
pelo Protocolo de Kyoto e pelo Protocolo de Montreal, de 
acordo com a NBR ISO 14064-1 (2022), relacionados a se-
guir:

Esse relatório 
está alinha-

do com as 
decisões in-

ternacionais 
e com as de-
terminações 
do Programa 

Brasileiro GHG 
Protocol, ado-
tando os valo-

res de GWP do 
AR5.

Gases de Efeito Estufa considerados  para o Inventário de  
Emissões GEE da organização 

Designação do Gás /
Nome Comum

Fórmula 
Química

Valor de GWP para o hori-
zonte temporal de 100 anos*

Dióxido de Carbono CO2 1
Metano CH4 28

Óxido Nitroso N2O 265
Trifluoreto de Nitrogênio NF3 16.100
Hexafluoreto de Enxofre SF6 23.500

Hidrocarbonetos** HFCs 4 a 12.400
Perfluorcarbonetos** PFCs 6.630 a 11.100

Hidroclorofluorcarbonetos** HCFCs 79 a 1.890
*De acordo com o IPCC Fifth Assessment Report - AR5, 2014.
**Essas categorias englobam diversos compostos diferentes. Apresentamos os valores 
mínimo e máximo de GWP  para cada categoria. 
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GASES DE EFEITO ESTUFAGASES DE EFEITO ESTUFA

Esse dado é de suma importância, já que 
permite tratar os Gases de Efeito Estufa 
de forma generalizada, comparando o 
carbono equivalente emitido nas dife-
rentes atividades, etapas do processo 
produtivo e otimizando as estratégias de 
redução e a realização da compensação 
das emissões que não podem ser evita-
das. O mercado de créditos de carbo-
no é baseado nesse conceito, sendo que 
cada crédito de carbono representa uma 
tonelada de dióxido de carbono equiva-
lente. 

Conforme estabelecido no Acordo de 
Paris, ao realizar a conversão para CO2 
equivalente, devem ser adotados os va-
lores de referência para o Potencial de 
Aquecimento Global contidos no Quinto 
Relatório de Avaliação do IPCC (Fifth As-
sessment Report – AR5). Essa metodolo-
gia será utilizada no presente relatório, 
para conversão das emissões de Gases 
de Efeito Estufa contabilizados em CO2 
equivalente. 

É importante ressaltar que, além dos 
gases provenientes da queima de com-
bustíveis fósseis, também existem as 
emissões e remoções biogênicas, na-
turalmente associadas com o ciclo do 
carbono. No Brasil, a Lei n° 11.097/2005 
dispõe sobre a obrigatoriedade da adi-
ção de uma fração de biodiesel ao diesel 
e de uma fração de etanol na gasolina. 
Estas emissões são tratadas de forma di-
ferente daquelas provenientes de com-
bustíveis fósseis. O CO2 liberado na com-
bustão dos biocombustíveis é análogo 
ao CO2 retirado da atmosfera durante 
o processo de fotossíntese, não acarre-
tando impacto adicional na concentra-
ção deste GEE na atmosfera (FGV/GVces; 
WRI 2016). 

As remoções de CO2 biogênico referem-
-se à fixação biológica do carbono que 
ocorre por meio da fotossíntese e, quan-
do realizada, diminui temporariamen-
te a concentração de CO2 na atmosfera 
(FGV/GVces; WRI, 2016). Em situações 
como mudanças no uso e ocupação da 
terra, com incremento de vegetação, 
alterações nas formas de produção de 
grãos ou plantios agroflorestais, esse in-
cremento de carbono deve ser contabi-
lizado como remoção biogênica de CO2.
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OBJETIVOS DO INVENTÁRIO
DE EMISSÕES DE GEE

1. Entender e rastrear as emissões de GEE 
produzidas pela organização, de maneira 
consistente, com transparência e acurácia, 
buscando entender os impactos ambien-
tais da empresa.

2. Identificar oportunidades de redução de 
custo efetivo e antecipar voluntariamente 
ações que podem vir a se tornar exigências 
legais.

3. Realizar um registro de dados de desem-
penho que possam ser comparáveis aos 
anos subsequentes, permitindo o estabe-
lecimento de metas de redução das emis-
sões e a mensuração da evolução de seu 
impacto ambiental ao longo do tempo.

LIMITES ORGANIZACIONAIS
Os limites organizacionais dizem respei-
to à forma como serão consolidadas as 
emissões de GEE e estabelecem quais 
unidades ou instalações serão contem-
pladas pelo inventário. Considerando os 
tipos de abordagem apresentados na ta-

bela abaixo, a construção deste inventá-
rio será organizada a partir de uma abor-
dagem operacional, onde a empresa é 
responsável por 100% das emissões que 
estejam sob seu controle. 

Abordagem Percentual de Emissões Relatadas Definição

Controle
Operacional

A empresa responde por 100% das emissões 
e/ou remoções de GEE de operações sobre as 

quais tenha controle operacional

A empresa ou uma das suas subsidiá-
rias tem plena autoridade para intro-

duzir e implementar suas políticas 
operacionais

Controle
Financeiro

A empresa responde por 100% das emissões 
e/ou remoções de GEE de operações sobre as 

quais tenha controle financeiro

A empresa tem autoridade para ad-
ministrar a política financeira e ope-

racional, com vistas a obter benefícios 
econômicos de suas atividades

Participação 
acionária 

(participação 
no capital)

A empresa responde pelo percentual de emis-
sões ou remoções de GEE proporcional à sua 

participação acionária nas respectivas instala-
ções, ou seja, correspondente à propriedade da 

organização em cada instalação

Percentual de interesse econômico ou 
benefícios obtidos de uma instalação

TIPOS DE ABORDAGEM DOS LIMITES ORGANIZACIONAIS

Estabelecer os limites operacionais 
envolve a identificação das emis-
sões associadas com as operações 
da organização e sua classificação 
como emissões diretas ou indi-
retas, selecionando o escopo para 
contabilização. Estabelecer limites 
operacionais abrangentes é funda-
mental para a gestão efetiva das 

emissões de GEE e dos riscos  e 
oportunidades existentes ao longo 
da cadeia de valor. As emissões de 
GEE da organização serão apresen-
tadas conforme a Norma NBR ISO 
14064-1 (2022) e as diretrizes do Pro-
grama Brasileiro do GHG Protocol. 

As emissões de Escopo 
1 são aquelas provenien-
tes de fontes que perten-
cem ou são controladas 
pela organização. Todas 
as atividades devem ser 
identificadas e deve ser 
feito o registro de todos 
os processos realizados 
pela organização, permi-
tindo a identificação de 
potenciais fontes e sumi-
douros de emissões de 
GEE.

ESCOPO 1
Emissões Diretas

O Escopo 2 conta-
biliza as emissões 
indiretas de GEE na 
geração de eletrici-
dade, calor ou vapor 
comprados pela or-
ganização. Trata-se 
das emissões que 
foram geradas no 
local onde ocorreu a 
produção da energia 
posteriormente utili-
zada pela organiza-
ção. 

ESCOPO 2
Emissões 
Indiretas

O Escopo 3 inclui outras emis-
sões indiretas de GEE, que são 
consequência das atividades 
da organização, mas que ocor-
rem de fontes que não perten-
cem ou são controladas por 
ela. São geralmente classifica-
das como:
- Upstream: emissões indiretas 
de GEE relacionadas a bens e 
serviços comprados ou adqui-
ridos;
- Downstream: emissões in-
diretas de GEE relacionadas a 
bens e serviços vendidos.

ESCOPO 3 
Emissões Indiretas

LIMITES OPERACIONAIS
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LIMITES OPERACIONAIS

Escopo 1 | Emissões Diretas Declarado

Fontes Estacionárias de Combustão Não

Transportes Sim

Emissões Fugitivas Não

Processos de Transformação Não

Resíduos Sólidos Não

Tratamento de Efluentes Não

Escopo 2 |  Emissões Indiretas | Consumo de Energia Declarado

Energia Elétrica – sem escolha de compra Não

Perda T&D – sem escolha de compra Não

Compra de energia térmica Não

Energia elétrica com Escolha de compra Não

Perdas T&D com escolha de compra Não

Escopo 3 | Emissões Indiretas | Cadeia de Fornecimento Declarado

Transporte e Distribuição Upstream Sim

Resíduos Sólidos Sim

Viagens a negócios Sim

Deslocamento de  Colaboradores Sim

Transporte e Distribuição Downstream Não

RELAÇÃO DAS FONTES DE EMISSÃO DECLARADAS NO INVENTÁRIO

LIMITES OPERACIONAIS

EMISSÕES REMOÇÕES

No Brasil a Lei n° 11.097/2005 dispõe sobre 
a obrigatoriedade da adição de uma fra-
ção de biodiesel ao diesel e de uma fra-
ção de etanol na gasolina. Estas emissões 
são tratadas de forma diferente daquelas 
provenientes de combustíveis fósseis. O 
CO2 liberado na combustão dos biocom-
bustíveis é análogo ao CO2 retirado da at-
mosfera durante o processo de fotossín-
tese (carbono biogênico oriundo do ciclo 
natural do carbono), não acarretando em 
impacto adicional na concentração deste 
GEE na atmosfera (FGV/GVces; WRI, 2016.

As remoções de CO2 biogênico refe-
rem-se à fixação biológica do carbono 
que ocorre por meio da fotossíntese 
que, quando realizada, diminui tem-
porariamente a concentração de CO2 
na atmosfera (FGV/GVces; WRI, 2016). 
Em situações como mudanças no uso 
e ocupação da terra, com incremento 
de vegetação, alterações nas formas de 
produção de grãos ou plantios agro-
florestais, este incremento de carbono 
deve ser contabilizado como remoção 
biogênica de CO2.

EMISSÕES E REMOÇÕES BIOGÊNICAS
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ANO
BASE
2023

.

ANO DE
REFERÊNCIA 

DO INVENTÁRIO
2023

ANO DE REFERÊNCIA

Este inventário contabiliza as 
emissões provenientes das ativi-
dades realizadas pela organiza-
ção durante o ano fiscal de 2023, 
ou seja, no período compreendi-
do entre 01 de janeiro de 2023 e 
31 de dezembro de 2023.

Ano Base 
para futuras 

comparações 
é 2023, 

quando 
foi feito o 
primeiro 

Inventário 
de Emissões 

de GEE da 
organização.

ANO BASE E ANO DE REFERÊNCIA

ANO BASE

A comparação consistente das emissões de 
GEE ao longo do tempo somente será possí-
vel a partir do estabelecimento de um conjun-
to de dados que possam ser medidos e com-
parados. O ano base é o recorte temporal da 
quantificação das emissões de GEE utilizado 
como referência para o acompanhamento de 
sua evolução. Por se tratar do primeiro inven-
tário de Gases Efeito Estufa (GEE) da Ancezki 
o ano de 2023 é o marco de referência para os 
trabalhos futuros.

Para assegurar que o monitoramento ao lon-
go do tempo seja consistente, o ano base deve 
ser recalculado frente a alterações que com-
prometam a consistência e relevância das 
análises ao longo do tempo. Isso pode ocorrer 
sob os seguintes cenários: 

1. Mudanças estruturais na empresa;
2. Alterações na metodologia de cálculo;
3. Descoberta de erros significativos que 

acarretem tanto o aumento como a di-
minuição das emissões.

A quantificação das emissões de GEE da 
organização incluiu o processo de coleta de 
dados e a aplicação de fatores de emissão 
documentados e foi realizada na Platafor-
ma AKVO, seguindo os princípios, normas e 
metodologias estabelecidos pelos seguin-
tes padrões nacionais e internacionais:

• Programa Brasileiro GHG Protocol;
• Intergovernmental Panel on Clima-

te Change – IPCC (Painel Intergover-
namental de Mudanças Climáticas);

• World Resources Institute / World 
Business Council for Sustainable De-
velopment – WRI / WBCSD (Institu-
to de Recursos Mundiais / Conselho 
Mundial de Empresas para o Desen-
volvimento Sustentável;

• NBR ISO 14.064-1 (2022).

QUANTIFICAÇÃO DAS EMISSÕES

Para fontes de emissão nas quais 
ocorrem processos de transforma-
ção química, como combustão esta-
cionária ou móvel, e para emissões 
indiretas provenientes do consumo 
de eletricidade:

Emissões de CO2 (tCO2e) = 
Dados da atividade x Fator de 

Emissão

Para fontes de emissão onde não 
ocorrem processos de transforma-
ção química, tais como as emissões 
fugitivas, e para quando o resultado 
em um GEE diferente do CO2 é con-
vertido em CO2e utilizando os valo-
res de GWP do IPCC:

Emissões de CO2 (tCO2e) = 
Dados da atividade x Global 

Warming Potential

A PLATAFORMA AKVO REALIZA A QUANTIFICAÇÃO A PARTIR DA 
SEGUINTE METODOLOGIA DE CÁLCULO, DEPENDENDO DO TIPO DE 
FONTE DE EMISSÃO:
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EMISSÕES TOTAIS 

309,966 
tCO2e

SÍNTESE DAS EMISSÕES DE GEE DA ORGANIZAÇÃO

RESULTADOS

EMISSÕES DE GEE ORGANIZADAS PELO TIPO 
DE GÁS EMITIDO E POR FONTE DE EMISSÃO

As emissões de gases de efeito estufa 
geradas pelas atividades controladas pela 
Ancezki, totalizaram 309,966 toneladas 
de CO2 equivalente durante o ano de 2023. 

ESCOPO 1
(tCO2e)

5,728
1,8%

ESCOPO 2
(tCO2e)

0,000
0,0%

ESCOPO 3
(tCO2e)

304,237
98,2%

Para minimizar as dificuldades associadas com a quantificação das emissões de 
GEE e otimizar sua gestão e monitoramento pela organização, elas são agrupadas 
em três categorias internacionalmente reconhecidas, chamadas de Escopos. 

Emissões diretas de GEE, 
provenientes das ativida-
des operacionais que são 
controladas pela organi-
zação. 

Emissões indiretas de GEE 
advindas da geração de 
eletricidade, vapor ou calor 
adquiridos pela organiza-
ção. 

Emissões indiretas de GEE 
que ocorrem na cadeia de 
valor da organização e que 
não estão incluídas nos Es-
copos 1 e 2. 

EMISSÕES DE GEE DA ORGANIZAÇÃO POR ESCOPO DE EMISSÃO

EMISSÕES TOTAIS POR ESCOPO

*Em sua unidade, a Ancezki implementou painéis fotovoltaícos para suprir suas 
operações com energia elétrica sustentável. Desta forma, a organização não 
apresenta emissões associadas ao Escopo 2. 
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EMISSÕES DE GEE DA ORGANIZAÇÃO POR 
FONTE DE EMISSÃO

Para que o monitoramento e a gestão das emissões sejam ainda mais efetivos, 
cada um dos três Escopos  é sub-categorizado em fontes de emissão. Identificar as 
principais fontes de emissão de GEE é fundamental para que seja possível traçar 
metas e estratégias de redução e mitigação. Essa informação também permite que 
a organização identifique os processos que precisam ser adaptados e melhorados.

EMISSÕES TOTAIS POR FONTE

RELAÇÃO ENTRE OS ESCOPOS, FONTES DE EMISSÃO E GASES DE 
EFEITO ESTUFA DAS ATIVIDADES DA ORGANIZAÇÃO EM 2023

EMISSÕES TOTAIS POR TIPO DE GÁS

CO2
98,0%

303,815 
(tCO2e)

CH4
0,4%

1,090 
(tCO2e)

Relatar as emissões de GEE por tipo de 
gás em um inventário é fundamental 
para entender o impacto real das 
atividades humanas no aquecimento 
global. Cada gás de efeito estufa tem 
um potencial de aquecimento global 
diferente, ou seja, alguns gases são 
mais danosos ao meio ambiente 

do que outros. O relato de emissões 
por tipo de gás fornece uma visão 
mais precisa do problema e permite 
tomar decisões mais assertivas para 
minimizar o impacto das atividades 
humanas no meio ambiente.

N2O
1,6% 

4,909 
(tCO2e)
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EMISSÕES BIOGÊNICAS TOTAIS 

EMISSÕES 
BIOGÊNICAS

37,314
tCO2e

TRANSPORTE E DISTRIBUIÇÃO 
- UPSTREAM

Escopo 3 

35,863 tCO₂e  
(96,11%)

Principal fonte de emissões 
biogênicas da organização

As emissões biogênicas de 
GEE são consideradas neutras. 
Elas fazem parte do ciclo natural 
do carbono, que é retirado da 
atmosfera durante o crescimento 
da biomassa e liberado novamente 
durante sua combustão.

EMISSÕES BIOGÊNICAS DE GEE POR TIPO DE 
GÁS EMITIDO E POR FONTE DE EMISSÃO

As emissões  b iogênicas  de  GEE são 
c o n s i d e r a d a s  n e u t r a s .  E l a s  f a z e m 
p a r te  d o  c i c l o  n a t u r a l  d o  c a r b o n o , 
que é retirado da atmosfera durante 
o crescimento da biomassa e liberado 
novamente durante sua combustão. 
As  emissões  biogênicas  tota l izaram 
37,314 toneladas de CO₂ equivalente .
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GESTÃO DE 
EMISSÕES DE GEE

No atual contexto de mudança do clima, o ambiente 
de negócios é afetado no âmbito técnico, operacionai 
e estratégico. Potenciais impactos negativos abrangem 
desde a interrupção de cadeias de transporte, a redução 
na produção de energia até o aumento na ocorrência de 
secas e de pragas em áreas de lavouras. Entretanto, tam-
bém surgem oportunidades, como a criação de novos 
serviços e a abertura de novos mercados (GVces, 2015).

Até então, ações e recursos empresariais vêm sendo ma-
joritariamente dedicados a medidas de mitigação. Con-
tudo, percebe-se uma reorientação das organizações 
cada vez mais para medidas de adaptação, incorporan-
do a avaliação de riscos climáticos nas suas estratégias. 
O crescente envolvimento do setor empresarial tem li-
gação com a maturação do tema nas negociações in-
ternacionais e na ciência, em conjunto com a percepção 
dos possíveis efeitos tangíveis das mudanças do clima 
na economia e nos negócios.

Para garantir a viabilidade dos negócios e assegurar a 
competitividade, o setor privado deve trabalhar no pla-
nejamento, investimento e implementação de medidas 
de adaptação. O primeiro passo é a conscientização dos 
tomadores de decisão sobre a dependência dos seus 
negócios em relação aos recursos naturais e sociais e 
seus impactos potenciais. Tais dependências e impactos 
ficam evidentes a partir das ações para contabilização 
das emissões de GEE da organização.

ESTRATÉGIAS DE NEGÓCIOS 
FRENTE ÀS MUDANÇAS 

CLIMÁTICAS

“Não pense em mudanças climáticas como uma questão 
ambiental; pense nelas como uma questão de mercado. Na 
verdade, você pode permanecer completamente agnóstico 
sobre a ciência da mudança climática, mas ainda reconhecer sua 
importância como um dos pontos chave do negócio”

Andrew J. Hoffman e John G. Woody
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Transportes e Distribuição 
- Upstream

Escopo 3 (tCO2e)

300,876
97,07%

Viagens a Negócio
Escopo 3 (tCO2e)

2,442
0,79%

Transportes
Escopo 1 (tCO2e)

5,728
1,85%

2

3

1

Por meio do inventário, as seguintes fontes de emissão foram identi-
ficadas como as mais representativas e, portanto, devem ser priori-
zadas quanto à realização de mudanças:

EMISSÕES TOTAIS (tCO2e)

309,966
Escopo 1: 5,728 tCO2e (1,8%)

Escopo 2: 0,000 tCO2e (0,0%)

Escopo 3: 304,237 tCO2e (98,2%)

DIAGNÓSTICO DAS EMISSÕES 
DE GEE DA ORGANIZAÇÃO

METAS E PLANOS DE AÇÃO

“O que pode ser 
medido, pode ser 
melhorado”
Peter Drucker

As informações geradas pelo inventá-
rio de emissões de GEE permitem que 
a organização seja capaz de contribuir 
com a redução dos efeitos negativos 
da questão climática, além de atrair 
investimentos e novos clientes com-
prometidos com este tópico. Também 
possibilitam o planejamento de seus 
processos, de maneira a assegurar a 
eficiência econômica, energética e 
operacional.

O inventário deve ser, portanto, o ponto de partida para o desenvolvimento e 
a adoção de processos produtivos mais eficientes e ambientalmente adequa-
dos. A identificação dos processos com mais emissões possibilita que a orga-
nização considere possíveis mudanças e implementação de novas tecnologias, 
realizando o monitoramento da produção e identificando oportunidades de 
redução de emissões e do desperdício de insumos. De posse do inventário, a 
organização poderá seguir a metodologia baseada nos princípios do modelo 
PDCA para estruturar o planejamento:

CICLO PDCA: UNIVERSAL E COMPATÍVEL COM A ELABORAÇÃO DE 
METAS E PLANOS DE AÇÃO PARA GESTÃO DE EMISSÕES DE GEE
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METAS E ALVOS BASEADOS 
NA CIÊNCIA
Ações climáticas baseadas na ciên-
cia não comprometem o desenvolvi-
mento econômico e são boas tanto 
para o planeta quanto para os negó-
cios. Metas claras contribuem para 
o crescimento, para economizar di-
nheiro e para a resiliência de empre-
sas e eventos, além de aumentarem 
a confiança dos investidores e esti-
mularem a inovação e a competitivi-
dade. 

Também fortalecem a reputação e 
demonstram compromissos con-
cretos de sustentabilidade frente a 
consumidores cada vez mais cons-
cientes. A transição para uma econo-

mia de baixo carbono não é apenas 
um desafio, mas algo que trás no-
vas oportunidades, incentiva investi-
mentos e inovação e é inclusiva.

A Science Based Targets Iniciative 
(SBTi) orienta as empresas na dire-
ção certa para conduzir essa mudan-
ça. Ela defende o estabelecimento 
de metas baseadas na ciência como 
uma forma de impulsionar a vanta-
gem competitiva das empresas na 
transição para um mercado de bai-
xo carbono. Essa iniciativa também 
pode ser incorporada na organização 
de eventos, tornando-os mais susten-
táveis e economicamente atrativos.

Adaptado de: Pacto Global da ONU

COMO ESTABELECER
METAS E ALVOS BASEADOS NA CIÊNCIA

1. Comprometa-se: faça sua adesão 
ao programa, comunicando sua in-
tenção de definir metas com base 
científica;
2. Elabore: trabalhe em metas de 
redução de emissões alinhadas 
com os critérios da SBTi e condizen-
tes com o Acordo de Paris;
3. Submeta: submeta suas metas 
para avaliação e validação;
4. Comunique: anuncie suas metas 
e informe suas partes interessadas;
5. Reporte: divulgue anualmente 
as emissões de toda a empresa e o 
progresso em relação às metas.

INICIATIVAS QUE CONTRIBUEM PARA 
ALCANÇAR AS REDUÇÕES

Aposte na 
melhoria de 

eficiência dos 
processos 
produtivos

Adote novos 
modelos de 

negócio de baixo 
carbono

Invista em 
energia mais 

limpa

Pense em 
outras soluções 

específicas para a 
sua empresa
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Realize manutenção regu-
lar de veículos, como a troca 
de filtros e ajustes de motores. 

AÇÕES SUGERIDAS PARA 
REDUZIR AS EMISSÕES DE 
GEE DA ORGANIZAÇÃO

“Trilhe o caminho 
para uma economia 
de zero carbono. 
Aumente a inovação 
e aumente o 
crescimento 
sustentável por meio 
da adoção de metas 
baseadas na ciência”

Science Based Target Iniciative - 

SBTi

Explore combustíveis alterna-
tivos, como biodiesel e etanol.

Incentive o trabalho remoto sem-
pre que possível, reduzindo a ne-
cessidade de viagens a negócio.

Opte por fornecedores com-
prometidos com a sustentabili-
dade, tais como empresas que 
empreguem tecnologias de bai-
xa emissão ou estejam inves-
tindo em soluções sustentáveis.



COMPENSAÇÃO DE 
EMISSÕES DE GEE

COMPENSAÇÃO DE 
EMISSÕES DE GEE

TRÊS PASSOS PARA A SUSTENTABILIDADE

SELO CARBONO NEUTRO
Redução e compensa-
ção das emissões de 

GEE, com certificação e 
selo carbono neutro

GESTÃO
Gestão das emis-
sões de GEE, es-

tabelecimento de 
metas e planos de 

ação 

2 3
INVENTÁRIO
Identificar as 

fontes de emissão 
de GEE e gerar o 

inventário

1

Ainda é possível limitar o aumento da 
temperatura global nas próximas déca-
das, fazendo com que a situação climáti-
ca evolua para cenários mais otimistas. 
Contudo, para que isso aconteça, cada 
um deve fazer a sua parte.

Em função da natureza das ativida-
des relacionadas a organização, é pra-
ticamente impossível reduzir a zero as 
emissões de gases de efeito estufa. Por-
tanto, a melhor estratégia de gestão e 
de combate às mudanças climáticas é 
proceder à neutralização das emissões 
que não podem ser evitadas.

A compensação das emissões por meio 
da compra de créditos de carbono con-

tribui para a viabilização de projetos so-
cioambientais e de tecnologia limpa. É 
uma prática internacionalmente reco-
nhecida e aceita, desde que sejam ob-
servados rigorosos padrões de integri-
dade ambiental.

Os benefícios de proceder à redução e 
compensação de emissões de GEE in-
cluem a oportunidade de demonstrar 
publicamente o compromisso com as 
mudanças climáticas e a sustentabili-
dade, de inspirar outros elos da cadeia 
produtiva à partirem para a ação, es-
colhendo opções de baixo carbono em 
suas vidas, além de economizar recur-
sos, reduzindo o consumo.
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Segundo os resultados apresentados, 
as emissões da Ancezki contabilizaram 
309,966 toneladas de dióxido de 
carbônico equivalente no ano de 
2023. Ao aderir ao Selo Carbono 
Neutro, a organização assume um 
compromisso com a proteção do clima 
e a descarbonização do planeta. 

No intuito de gerar impacto positivo e 
elevar seus níveis de sustentabilidade, a 
organização adquiriu seis (6) Créditos de 
Carbono, optando pela modalidade de 
compensação parcial e neutralizando 
suas emissões de Escopo 1 e 2 para o 
período de abrangência de 2023.

Em vista disso, a AKVO ESG confere o 
Selo Carbono Neutro para a Ancezki. 
Sua utilização é válida pelo período de 
um ano, de acordo com as orientações 
constantes no Manual de Identidade 
Visual do Selo Carbono Neutro. Sua 
renovação está condicionada à 

elaboração anual do Inventário de 
Emissões de GEE, ao estabelecimento 
e cumprimento das metas e planos 
de ação de redução e à compensação 
das emissões que não puderem ser 
evitadas.

Assim, a organização  se une ao crescente 
grupo alinhado com  as metas da 
Agenda 2030, do Pacto Global da ONU 
e dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS).

OPÇÃO DE COMPENSAÇÃO

Escopos 1 e 2

CRÉDITOS DE CARBONO 
ADQUIRIDOS: 6 UNIDADES

NEUTRALIZAÇÃO DAS 
EMISSÕES DA ORGANIZAÇÃO

O SELO CARBONO NEUTRO

O Selo Carbono Neutro da AKVO-ESG é 
a representação de um compromisso 
com a sustentabilidade. Destina-se a 
organizações que, após a elaboração do 
Inventário de Emissões de Gases de Efeito 
Estufa, decidem compensar as emissões 
do ano anterior e traçar metas de redução 
das emissões futuras. O direito de uso é 
concedido durante um ano, a partir da 
finalização do Relatório de Emissões de 
GEE e da formalização do compromisso de 
redução e compensação das emissões por 
parte da organização.
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O inventário de GEE é uma importante fer-
ramenta de diagnóstico fornecendo subsí-
dios por meio da identificação das fontes e 
quantificação de emissões. Nesse sentido, é 
o passo inicial para que uma empresa, insti-
tuição ou evento possa estabelecer metas, 
estratégias e planos de ação para a redução 
e compensação de suas emissões.

Este documento consolida um marco para 
a Ancezki, pois engloba seu primeiro Inven-
tário de Emissões de Gases de Efeito Estu-
fa. Portanto, 2023 ficará definido como Ano 
Base para o acompanhamento e gestão 
das emissões futuras.

A partir deste primeiro inventário,  a Ance-
zki passa a ter elementos concretos para 
traçar sua estratégia de monitoramento e 
metas de redução de emissões.

ESSE DOCUMENTO POSSIBILITARÁ

• Obter e aperfeiçoar uma visão global das 
emissões de GEE da organização, apoiando 
o processo de tomada de decisão com vista 
à redução de seus impactos;

• Identificar o custo-benefício das oportu-
nidades de redução e de ações voluntárias 
antecipadas no âmbito da sustentabilidade.

• Subsidiar a elaboração e adoção de metas 
de redução, bem como medir e reportar 
efetivamente o progresso dessas ações.

• Tornar as informações públicas, de maneira 
transparente e participar de forma voluntá-
ria do Programa de Redução e Compensa-
ção de Emissões (PRCE) de GEE.
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